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RELATORIO DE GESTÃO DA POLíTICA DE ASSISTÊNcIA SoCIAL - ANo 2024

1. MUNICíPIO

Nome do Município (sem abreviaturas): AMONTADA

Porte do Município (marque com um x)

lX i__ Pequeno tt Médio Porte Grande Porte Metrópole

2. NOME DO ORGÃO GESTOR DA POLíTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Órgão Gestor da Política de Assistência Social

Endereço: ANTÔNtO ToMÉ FTLHO

CEP: 62.540-000

Nome Completo do(a) Gestor(a): ROSA MARTA RODRTGUES ARAúJO PRAC|ANO

O Orgão Gestor executa outra Política pública?

Sim - Quais?

O Espaço Físico do Órgão Gestur Ptóprio Alugado

O Espaço Físico do Orgão Gestor é compaÉilhado?

Sinr - Quais?

3. ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E TECNICOS
Anterior.

GERENCIAIS - Ações que visaram o Gestiio Municipal no Exercício

3.1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL (lndique as áreas constituidas como subdivisões administrativas na estrutuÍa do órgão Gestor)

Área de Gestáo, Serviços e Benefícios Sim

De Maneira lnformal
- Gestão do SUAS

- Vigilância Socioassistenciai

Gestão do Trabalho

Regulação do SUAS

" Gestáo Financeira e Orçamentária

* Proteção Social Básica

" Proteção Social Especial

* Gestão de Programas de Transferência de Renda/ Cadúnico
- Gestão dos Benefícios Socioassistenciais

Não

3.2. ESTRUTURA FíSICA

P=I5:9
Recepção 0l

0t

0tSala de Equipe Técnica

3'2.í. os AMBIENTES Do ÓRcÃo GESToR PossuEM AcEsstBtLlDADE DE AcoRDo coM NBR 90s0 ABNT:

Sim I lruao lXlparciar

Pequeno I

(

Cedido {

Sim
Na estrutura Formal do Órgão Gestor

Não

x
x
X

x
x
x
x
x
x

Quantidade

Sala de Reuníão

Banheiros 07

Outros/ Quais?

3.3. EQUIPAMENTOS

Descrição: Quantidade

0Telefone
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lmpressora 04

uurlpuraquÍes Çom acesso a lnlêrnel 09

Outros/ Quais?

3.3.1. STTUAÇÃO DOS VEíCULOS Quantidade

Exclusivo da Gestão daAssistência Social 03

Exclusivo da Proteção Social Básica 03

Exclusivo da Proteção Socral Especial 0t
Compartilhado corn outras Polítrcas 02

3.4. RELACIONAR i}NIDADES SOCIOASSISTENCIAIS DO MUNrcíPIO Sim Não Quantidade

Centro de Referência da Assistência Social - CRAS x 02

Centro de Convivência x
Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS x 0l
Centro POP x
Centro Dia x
Unidade de Acolhimento x

3.5.1. ESCOLARTDADE E LOTAÇÃO

Escolaridade
Unidades

Órgão
Gestor CRAS Centros de

Convivência CREAS Centro POP Centro Dia Unidade de
Acolhimento

Profissionais corl Ensino Fundamental 02 01

Profissionais com Ensino Médio 20 30 05

Profissionais de NÍvel Superior (Relacionar a
Formação abaixo)

08 07 05

A,ssistente Soçial 02 03 0r
)sicologa

0 a2 0r
\dvogada 0 0 02

Estagiários

3.5.2. T|PO DE VíNCULO E LOTAçÃO

Tipo cie Vínculo
Unidade

Órgão Gestor CRAS Centros de
Convivêneia CREAS Centro

POP
Centro Dia Unidade de

Acolhimento

Comissionado t7 04 0 02 0 0 0

Servidor/Estatutário lt 08 0 04 0 0 0

Sêrvidor Temporário 02 J5 0 05 0 0 0

Empregado Público (CL1-) 0 0 0 0 0 0 0

Terceirizado 0 0 0 0 0 0 0

Trabalhador Contratado por OSCr 0 0 0 0 0 0 0

Voluntário 0 0 0 0 0 0 0

I Organizaçáo da Sociedade Civil * Marco Regulatório das Organizaçôes da Sociedade Civil - MROSC / Lei No13.019/2014.

3.5. RECURSOS HUMANOS
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2 Considerar a capacidade anual do PAIF (500, 75O,1OOO conforme o Porte do Município), multiplicada pelo número de equipamentos.
1 Considerar a capacidade de atendimento de referência do SCFV, conforme Termo de Aceite assinado pelo Município.
I lnserir somente a meta/ capacidade executada do Serviço de Proteção Social Básica no DomicÍlio, considerando que não há determinações
quanto ao quantitativo prevísto.
5 Considerar a capacidade instalada de atendimento (capacidade potencial para o atendimento a famílias e indivíduos na Unidade CREAS/ 50
ou 80 conÍorme Porte do Município), multiplícado pelo número de equipamentos.
https://www. mds.gov. brlwebarquivos/publicacao/assistencia_social/cartilhas/perg u ntas-respostascreas.pdf

Outro(s). Qual(ais)? T
I I l

3,5.2.1, QUAL A DAÍA DO ÚIITUO CONCURSO PÚBLIco MUNICIPAL PARA A AsSISTÊNch SoCIAL:

4.SERVlÇoS,PRoGRAMAs,PRoJEToS,aeNeríctoseeçoeslNTERsETffiÂMettoMUNlClPAL,..,o*,o.=
FEDERAL ruO TXENCíCIO ANTERIOR

4.1. sERVtÇos pE pRorEÇÃo soctAl aÁsrca

Serviço de Proteção e Atendimênto lntegral à Família - pAlF2
Capacidade Anual de

Famílias No de Famílias Acompanhadas

7.000 234 CRAS PRAIANO
158 CRAS SEDE

Serviço de Convivência ê Fortalecimento de Vínculos - SCFVs:
Capacidade Prevista Capacidade Atendida

. Criança de até 6 anos 72 CRAS SEDE/ 82 CRAS
PRAIANO

. Crianças e Adolescente de 6 a 15 anos 217 CRAS SEDE/ 282 CRAS
PRAIANO

o Adolescente e Jovens 15 a '17 anos. 34 CRAS PRAIANO
o Adultos de 18 a 59 anos.

. ldosos com idade igual ou superior a 60 anos 6I CRAS SEDE/s0 CRAS
PRAIANO

Serviço de Proteção Social Básica no domicílioa:
Capacidade Prevista Capacidade Atendida

o Pessoas com cleficiência

. Pessoas ldosas

4.2. SER\,4ÇOS pE pRoTEÇÃO S_OC|AL ESPEC|AL

4.2.1. MÉDIA COMPLEXIDADE Capacidade Prevista Gapacidade Atendida

Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos -
PAEFI5

50 59

Serviço Especializado em Abordagem Social

Serviço de Proteçâo Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida
Socioeducativa de Liberdade Assistida - LA e prestaçáo de Serviços à
Comunidade - PSC

Serviço de Proteção Social Especial para pessoas com Deficiência, ldosas e
suas FamÍlias,

o Pessoas idosas e suas famílias

o Pessoas com deficiência e suas famílias

Serviço Especializado para pessoas em Situação de Rua - Centro pOp

4.2.1.1. MÉDIA COMPLEXIDADE REGIONALIZADA Sim Não

O município é vinculaclo aos Serviços Regionais ofertados pelo Estado? X

4.2,2. Ai-T A COMPLEXIDADE

4.2.2.1. Seruiço de Acolhimento lnstitucional Capacidade Prevista Capacidade Atendida

. CrianÇa e Adolescente 02

. Adultos e Famíiias
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Mulheres em situaÇão de violência

a Jovens e Adultos com Deficiência

. ldosos

4.2.2.2. Serviço de Acolhimento em Repúblicas Capacidade Prevista Capacidade Atendida

. Jovens

a Adultos em processo de saída das ruas

. ldosos (

4.2.2.3. Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora Capacidade Prevista Capacidade Atendida

4.2.2.4. Serviço de Proteção em Situações de Calamidades públicas e de
Emergências Capacidade Prevista Capacidade Atendida

4.2.2,5. ALTA COMPLEXIDADE REGIONALIZADA Sim Não

O município é vinculado aos Serviços RegionaÍs ofertados pelo Estado? x
4.3. PROGRAMAS Capacidade Prevista Capacidade Atendida

Bolsa FamÍlia 9.124

Cartáo Mais lnfância Ceará - CMIC 768

Primeira lnfância no Suas - Criança Feliz t4t
ACESSUAS

BPC Escola

BPC Trabalho

AEPETI

Outro(s). Qual(ais)?

4.3..1. PROGRAMA PRéPRIO DE TFâNSFERÊruCN OE RENDA Capacidade Prêvista Capacidade Atendida

Nome do Programa:

Público do Programa:
I

Normativa Municipal:

Lei Nu Ano

Portaria No Ano

Resolução CMAS No Ano

Outra. Qual: No Ano

4.4. BENEFTCTOS Capacidade
Prevista Capacidade Atendida

Benefício de Prestação Continuada - ldoso r.l l l
Benefício de Prestação Continuada - Pessoa com Deficiência 231

Bertefício Eventual Natalidacie s50

Benefício Eventual - Mortalidade 96

Benefício Eventual - Vulirerabilidade Temporária 800

Benefício Eventual - Desastre e Calamidade Pública

4.5. PROJ ETOS (EspeciÍicar) Capacidade
Prevista Capacidade Atendida



6 s.n*x*
sIcRt rÀnra DÂ pÂoy€çÀo soctÂr

Coor'dcnadoli;r tlc ccstaio do Sisterrra [inico do Âssistôncia Social - CcSuas

+.e. açÕes |NTERSETOR|AIS (Marque X) Sim Não

O órgão Gestor possui ações em
parceria com outros órgãos e/ou

entidades para viabilizar ou
fortalecer as açôes junto aos

usuários?

Saúde x

Educaçâo x

Habitação

Segurança Alimentar x

Segurança Pública x

Poder Judicíário Y

Poder Legislativo x

Ministério Público x
Defensoria Pública x

Conselho futelar Y

Outro(s) Qual(ais)?

4.7. ÓRGÃOS DE CONTROLE SOCIAL E CONSELHOS DE DIREITOS EM FUNCIONAMENTO

4.7.1. CONTROLE SOCiAL DA POLíTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

No da Lei de Criaçáo do Consetho 23'! (Alteradas pelas Leis 1030,1198
e 1257

Ano de Publicaçáo: 1996

O Conselho possui Regimento lnterno? I x I Sim Náo

OConselhoéParitário? 1x jsim Náo

No de Membros do Conselhc: 24 Governo: 12 Sociedade Civil:12
8m2023, foÍ'am destinados, pelo menos 3% do IGD-pBF e IGD-SUAS para o Conselho? X lsi* Não

4.7'2. CONSELHOS DE DIREITOS EM FUNCIONAMENTO VINCULADoS Ao oRGÃo GEsToR DA PoLíTICA DE
ASSISTÊNCIA SOCiAL. Sim Não

Conselho da Muiher x

Conselho do ldoso x

Conselho da Criança e do Adolescente x

Conselho da Pessoa com Deficiência x

Conselho da lgualdade Racial x

Outros? Quais?
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6. ASPECTOS FACILITADORES

7. ASPECTOS DIFICULTADORES

NSPORTES INSUFICI} .\TES PARA REALI,NSPORTES INSUFICI}.\TES PARA REALIZAÇÃO DE VISITAS DoMICILIARES;
RIl'ORtO MUIlO EXI t,NSO IN,ÍPOSSIBILITANDO DE A]'ENDER TODO O'fERt{tIORIO;
RIróRlo MUITo DISTANTh Do HeuteAN4ENTo cRAs.

B. PRoPosrAs DE supERAÇÃo
IRIR VEICTJLOS PARA REAI,IZAR AS ATIVIDADES;
lt't rnR pÍstca DEN'I t{o oos pannôe s EXIGIDos pEt.o MDS;

ARROS EXCLIJStVoS PARA CADA EQTJIpAMEN tO

9. OUTRAS CONSTDERAÇOES

IAI- ENTRI] OS V SERVIÇOS;
DO ORCAO GESTORT.

.EIJNIÔns E ENCON tRos TECNICoS REALTzADOS pELo ESTADo eARA eLlAlrF rcrrçno Dos SErtvrÇoS;
ARl'tCIpAÇÃO neS rnvíllas NAS A ilvtDADES OFETTTADAS;

v MArs PRoxlMo ons pnivtíltes.

4:y-fi,-)----, -{-s o" í.l--b,o ae2o35.

INSERIR ABAIXO O NÚMERO DA RESOLUÇÃO DO CMAS DE APROVAÇÃO DO RELATORTO DE GESTÃO

(Enviar Resolução Anexa)


